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Resumo
O fenómeno de abandono e reconversão de equipamentos lúdicos em finais do império e na Antiguidade Tardia é 
comum às províncias da Hispania. Entre a desativação do teatro romano de Olisipo e a Olysipona goda, existe mais de 
século e meio de incertezas no registo arqueológico. 
Apresentam-se neste artigo os dados relativos à escavação do espaço do vomitorium do teatro romano, identificado 
pela primeira vez nas campanhas arqueológicas conduzidas entre 1989 e 1993. Em 2015, este local foi objeto de uma 
segunda intervenção por dois dos signatários (L.F. e M.C.), registando-se o seu reaproveitamento para a instalação de 
uma área habitacional, a partir da segunda metade do séc. V d.C.
Palavras-chave: Teatro romano, Reaproveitamento, Arquitetura, Vomitorum, Cerâmica.

Abstract 
The abandonment and reconversion of ludic equipment’s at the end of the empire and Late Antiquity is common to the 
provinces of Hispania. Between the deactivation of the Roman theatre of Olisipo and the visigod Olysipona, there is 
more than a century and a half of uncertainties in the archaeological record.
This article presents data on the excavation of one of the Roman Theatre´s vomitoria, first identified in the archaeological 
campaigns between 1989 and 1993. In 2015, this area was re-excavated by two of the signatories (L.F. and M.C.), 
registering its reuse for the installation of a housing area, from the second half of the 5th century AD.
Keywords: Roman theater, Reuse, Architecture, Vomitorum, Ceramics.
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1. O CONTEXTO ARQUEOLÓGICO

A intervenção arqueológica realizada entre 1989 e 
1993, pelo então Gabinete Técnico do Teatro Romano, 
teve como objetivo a escavação da Rua da Saudade, as-
sim como os dois edifícios localizados a norte daquela 
artéria (com os antigos números de polícia 16 a 24). 

A mesma colocou a descoberto estruturas ar-
queológicas de cronologia baixo‑medieval, mas, es-
pecialmente de época pré‑pombalina, estas últimas 
destruídas pelo terramoto de 1755, evidenciando um 
urbanismo intenso nesta área da cidade. Tais edifica-
ções apresentavam uma orientação distinta daquela 
que os novos edifícios iriam adotar após a reconstru-
ção da cidade (Figura 1). Assim, estruturas de orien-
tação sudoeste / nordeste abrangiam todo o leito 
da atual Rua da Saudade evidenciando que a antiga 
artéria viária que passava a norte, o antigo “Beco do 
Bugio Com Sahida”, teria uma implantação dissonante 
da atual Rua da Saudade, sua sucedânea (Fernandes, 
Almeida, 2013, p. 111‑122; Fernandes, Almeida, Lou-
reiro, 2014, pp. 19‑33). 

Em alguns casos conservavam‑se os pavimentos 
destas estruturas habitacionais, como ocorreu numa 
habitação localizada no limite nascente da área de in-
tervenção (coincidente com o atual limite do sítio ar-
queológico musealizado), ainda que em outros casos 
tais pavimentos já não se mantivessem. Assim, a me-
todologia arqueológica então implementada foi a de 
manter a totalidade das estruturas, intervencionando 
em profundidade, as áreas entre as mesmas. 

Foi deste modo que foram sendo colocadas a des-
coberto algumas estruturas pertencentes ao monu-

mento cénico. Na maior parte da área foram revelados 
troços da infraestrutura das bancadas, realizados em 
opus caementicium os quais, em conjugação com os 
vestígios identificados num dos edifícios a norte da Rua 
da Saudade, também intervencionado na altura, permi-
tiram delinear a planta das infraestruturas das bancadas 
do teatro. Foi deste modo reconhecido um sistema que 
se articulava com muros radiais e semi‑concêntricos es-
tando os primeiros orientados ao eixo do teatro.

Sensivelmente a meio do leito da Rua da Saudade 
foram identificadas duas grandes estruturas, paralelas 
entre si, que se revelaram constituir um dos vomitoria 
da cavea do teatro, isto é, uma das entradas / saídas 
que permitiam o acesso, através de corredores aboba-
dados, à imma cavea (anel inferior). Estes dois muros 
radiais estabeleciam, na parte sul, um estrangulamen-
to, tornando o corredor mais estreito, local onde se 
localizavam dois degraus que possibilitavam o acesso 
ao praecintio (corredor) de distribuição que separava a 
imma da media cavea. (Figura 2). 

Foi precisamente neste espaço, relativamente re-
duzido e formado pelos dois muros radiais, que foi 
identificada em 1990 uma pequena área habitacional. 
Foi reconhecido um pavimento que reutilizou materiais 
pétreos, provavelmente oriundos do monumento cé-
nico. A compartimentação do espaço foi conseguida 
pela edificação de dois pequenos muros. Um a norte e 
outro a sul, criando aqui uma pequena antecâmara en-
tre o compartimento da habitação (ou a habitação pro-
priamente dita) e os degraus que, a um nível superior, 
conduziam ao corredor da cavea do teatro (Figura 3). 

O acesso entre estes dois espaços efetuar‑se‑ia 
por uma porta localizada no limite poente do muro 
sul. Uma ombreira comprova a existência desta porta, 
a qual possuiria um vão de 1,30 m.

Da intervenção então realizada (1989/1993), não 
resultou qualquer relatório ou publicação exaustiva 
sobre estas estruturas2. Em 2015 tivemos oportunida-
de de intervencionar novamente a área norte do sítio 
arqueológico. Procedeu‑se então à remoção das es-
truturas arqueológicas de cronologia posterior ao mo-
numento cénico, opção equacionada dada a profunda 
dificuldade de leitura causada pelo imbrincado das 
diversas estruturas existentes. A reabertura pública do 

2 Intervenção arqueológica dirigida por Dias Diogo e onde 
participou uma das signatárias (LF). Da autoria do responsável 
da intervenção, o “relatório de escavação” entregue à tutela 
resume‑se a 4 páginas. Ao longo do presente trabalho far‑se‑á 
oportunamente, referência aos trabalhos publicados sobre o ma-
terial cerâmico recolhido naquela intervenção.

Figura 1 – Vista geral das escavações do Gabinete Técnico do 
Teatro Romano de Lisboa, 1992 (Foto: Museu de Lisboa – Teatro 
Romano).
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museu, após o seu encerramento entre 2013 e 2015, 
propiciou igualmente esta decisão. A criação de uma 
nova exposição de longa duração e a musealização 
das estruturas arqueológicas no interior do museu 
obrigaram a repensar numa metodologia idêntica para 
as estruturas do sítio arqueológico. A convivência de 
vestígios de vários períodos temporais, todos eles em 
deficiente estado de conservação, reforçou a opção 
de privilegiar as estruturas de época romana (Fernan-
des, 2017, pp. 193‑211; Fernandes, 2017‑a, pp. 7‑20).

Deste modo, após o devido registo, as estruturas 
de época moderna e contemporânea foram desmon-
tadas e intervencionados os contextos subjacentes. 
No que respeita ao espaço do vomitorium existia uma 
pequena área, sob a tubagem de drenagem que não 
havia sido integralmente escavada. O espaço foi limpo 
e escavado, tendo sido identificada uma área de lareira 
(Figura 4), com argila ruborizada em seu redor, que se 
localizava ao lado do pavimento já identificado, com-
posto por elementos pétreos reutilizados (Figura 5).

Figura 2 – Planta das estruturas arqueológicas e da reconstituição do monumento cénico. Desenho de Carlos Loureiro (Museu de 
Lisboa / EGEAC).

Figura 3 – Vista de sul da entrada do vomitorium do teatro roma-
no. (Fotografia de José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).

Figura 4 – Perspetiva da área da estrutura de combustão no inte-
rior do vomitorium. (Fotografia de José Avelar – Museu de Lisboa /  
EGEAC).

Figura 5 – Vista do pavimento da habitação no interior do vomi‑
torium. (Fotografia de José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).
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2. A HABITAÇÃO INSTALADA NO VOMITORIUM 
DO TEATRO ROMANO

Como acima mencionado, a pequena unidade habi-
tacional instalou‑se entre dois muros radiais que con-
formavam uma das entradas da cavea do monumento 
cénico. Sabemos da existência de uma porta a sul, que 
daria acesso a um pequeno espaço antes dos muros 
radiais diminuírem a distância entre eles e acomoda-
rem dois degraus que conduziriam ao praecintio. Uma 
ombreira, em biocalcarenito, de bom talhe, testemu-
nha a existência daquele vão. De facto, a qualidade 
da peça permite colocar a hipótese de se tratar de um 
elemento reaproveitado de época anterior.

Esta porta abre‑se num muro com apenas 0,45 m 
de espessura e 1,30m de comprimento adossado ao 
muro radial do vomitorium do lado nascente. A mesma 
teria originalmente cerca de 1,14 m largura, o que indi-
ca uma dimensão acentuada para um compartimento 
tão pequeno, o que pode ser explicado pela funcio-
nalidade do espaço. Com efeito, a localização de uma 
área de fogo junto à porta poderá ter exigido um vão 
maior para a saída dos fumos. 

O aparelho evidenciado nesta estrutura é de fraca 
qualidade, recorrendo a pedras e tijolos reaprovei-
tados, não aparelhados, de pequeno módulo e de 
formato sub‑retangular (Figura 6). Na parte superior 
observam‑se pedras de maior calibre, embora não se 
registem fiadas regulares, tendo sido dada maior con-
sistência ao aparelho através de preenchimento das 
juntas com argila. 

Do lado norte, implanta‑se um outro muro com-
posto por fiadas de pedra de maiores dimensões, não 
aparelhadas, com uma fiada de tijolos também reapro-
veitados, a separar as duas fiadas. Um dado curioso é 
que a parte inferior desta estrutura se encontra a um 
nível mais alto que a estrutura do lado sul acima des-
crito, evidenciando cotas distintas de utilização a nor-
te e a sul do compartimento. O pavimento (Figura 5) 
que se observa encosta ao muro radial poente, sendo 
composto por pedras reaproveitadas, como acima re-
ferido. Um desses elementos, fragmentado, apresenta 
dois cantos arredondados e uma pequena moldura de 
idêntica morfologia. O conjunto cerâmico e a lareira 
onde as peças foram exumadas encontrava‑se imedia-
tamente a sul da área de pavimento.  

Os sedimentos subjacentes ao pavimento assim 
como às duas estruturas que delimitam o comparti-
mento, são de matriz argilosa, de cor esverdeada, com 
alguns materiais cerâmicos. Da área inferior ao muro si-
tuado a norte foi recolhido, numa limpeza do local em 

2006, um balaústre de capitel jónico. Conserva cerca 
de metade do balaústre (pulvinus) decorado com fo-
lhas de água imbricadas que se dividem do centro para 
o exterior a partir de um balteus. Frontalmente possui 
uma voluta ornamentada por roseta quadripétala com 
botão central. De claro efeito naturalista e talhe bem 
executado, atribuímos este exemplar ao período entre 
a segunda metade do séc. I e o séc. II d.C. (Fernandes 
2011, p. 274).

O comprimento deste compartimento é de 2,53 
m (norte / sul e distância medida entre os dois muros 
tardios). Desconhecemos se existe alguma abertura 
nesta estrutura norte, uma vez que grande parte per-
manece sob parte do leito da Rua da Saudade, ainda 
não intervencionado arqueologicamente. Caso não 
exista nenhum vão desse lado do compartimento 
encontramo‑nos perante uma unidade habitacional de 
exíguas dimensões. Naturalmente que outros espaços 
poderiam existir a nascente e a poente, mas não se re-
conhecem vãos de ligação, pelo que a comunicação 
entre eles teria de ser feita, obrigatoriamente, pelo ex-
terior deste compartimento. 

Existe uma pequena antecâmara com 43 cm de 
largura entre o muro sul do compartimento e o limite 
norte do vomitorium, local onde os muros radiais alar-
gam, formando um corredor onde se implantam dois 
degraus (Figura 7). 

Esta antecâmara revelou, no lado oposto à porta, 
uma ânfora partida, cujos fragmentos do bojo se en-
contravam cuidadosamente uns sobre os outros. Re-
pousando sobre o último fragmento3 foram reconhe-
cidos materiais osteológicos pertencentes a um nado

3 O maior destes fragmentos, que conserva o bico fundeiro 
encontra‑se em exposição no Museu de Lisboa – Teatro Romano.

Figura 6 – Pano de muro em “opus mixtum irregular”. Face inter-
na do muro sul do compartimento em análise. (Fotografia de José 
Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).
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morto ou a uma criança recém‑nascida. Infelizmente, 
tais vestígios não se preservaram, nem subsistem re-
gistos fotográficos dos mesmos4, somente existindo 
uma imagem dos fragmentos anfóricos já sem o mate-
rial osteológico (Figura 8). Este contexto, encontrava
‑se depositado a uma cota inferior à ombreira de por-
ta, não se encontrando à vista aquando da utilização 
da unidade habitacional de que falamos. 

3. ESPÓLIO CERÂMICO

O espólio agora apresentado diz respeito aos ma-
teriais exumados na campanha de 2015, conduzida 
pelos dois primeiros signatários e é oriundo do nível 
de lareira localizada no espaço a norte, associada ao 
pavimento desta habitação, composto por elementos 
pétreos reaproveitados. 

4 A informação que aqui partilhamos foi por nós diretamente 
observada tendo participado na escavação da área em causa (LF).

No total, foram aí recolhidos 20 fragmentos, (6 
NMI), distribuídos por ânforas, cerâmicas de cozinha, 
armazenamento e mesa.

As primeiras estão representadas por um único 
exemplar de produção oriental,  pasta bege rosada 
de textura grosseira, com elementos de quartzo bem 
patentes. Apresenta uma curvatura com as típicas ca-
neluras destas produções embora o facto de se tratar 
de um fragmento de parede iniba uma classificação 
cronológica precisa (Figura 9, nº 1). Corresponde a 
um dos diferentes modelos anfóricos produzidos no 
Mediterrâneo oriental, bem documentados nos con-
textos olisiponenses da Antiguidade Tardia.

No âmbito da cerâmica comum destacam‑se dois 
exemplares de formas de cozinha: um exemplar do 
tipo pote/panela de bordo voltado para o exterior, 
colo curto e perfil tendencialmente globular (Figura 
9, nº 2), forma bastante difundida nos contextos tar-
dios da cidade de Lisboa até meados do séc. V d.C. 
(Grilo, Fabião, Bugalhão, 2013)  que se prolonga, pelo 
menos, até aos finais da centúria seguinte. Está bem 
representado em contextos próximos como as Esca-
dinhas de S. Crispim (Quaresma, 2014, fig. 11, nº 73) 
em níveis coevos dos finais do século V/inícios do sé-
culo VI d.C., na Sé Catedral, integrando o tipo 1 das 
formas designadas como panela, onde é um dos mais 
representados (Gaspar e Gomes, 2015, p. 857, fig. 
10, nº1), ou no Palácio dos Condes de Penafiel, em-
bora aí já maioritariamente de produção manual, em 
contextos de finais do século VI d.C. (Silva, de Man, 
2015). A pasta possui vestígios de sobre cozedura e 
as superfícies externas alisadas possuem vestígios de 
polimento. Outro exemplar muito provavelmente des-
te tipo, (Figura 9, nº 5) de fundo plano e perfil ligei-
ramente ovoide, não asado, integra também este gru-
po, apresentando como o anterior igual acabamento e 
vestígios de combustão nas paredes exteriores.  

As pastas destes exemplares assemelham‑se aos 
grupos de produção local e regional conhecidos da 
região, com cozeduras oxidantes, heterogéneas, li-
geiramente friáveis e com presença de quartzos, micas 
e óxidos de ferro, de calibres variados. 

Os exemplares 3 e 4 integram o grupo das cerâ-
micas de mesa (Figura 9, nsº 3 e 4). O primeiro corres-
ponde a um fragmento de bordo direito e asa de jarro 
de secção oval alongada e possui uma pasta de tex-
tura heterogénea, com presença de quartzo e micas. 
As superfícies são alisadas, com uma aguada castanho 
avermelhada da cor da pasta. Formalmente, encontra 
paralelos com exemplares exumados nas Escadinhas 
de São Crispim (Quaresma, 2014, fig. 12, nº 85), igual-

Figura 8 – Fragmentos anfóricos in situ no interior da antecâmara 
da habitação no vomitorium (Reproduzido de Diogo, 2000) e de-
senho do fragmento de fundo de ânfora (Idem, 2000).

Figura 7 – Reconstituição hipotética da área habitacional no inte-
rior do vomitorium do teatro romano. Desenho de reconstituição 
elaborado por Carlos Loureiro – Museu de Lisboa / EGEAC).
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mente de colo curto e ligeiramente achatado. Já o se-
gundo parece corresponder a um fragmento de jarro 
ou cântaro, com uma pasta de tonalidade alaranjada, 
muito semelhante às produções de cerâmica comum 
de tradição romana do Vale do Tejo. 

Este conjunto deverá ser lido em conexão com 
os conjuntos dados a conhecer em 1993 por António 
Dias Diogo resultantes da escavação inicial desta área, 
que permitem postular uma cronologia de abandono 
deste espaço habitacional balizada entre a segunda 
metade do século V e a primeira metade do século 
VI d.C. (Diogo, 1993).  Aí se menciona a recolha de 
materiais no nível de pavimento da habitação resul-
tante da reconversão do antigo vomitorium, entre os 
quais formas de TSAfr D Hayes 99 e 87 A e sigillatas 
focenses Hayes 3 (Diogo, idem, p. 222‑224, fig. 11). 
O mesmo autor, em publicação de 2000, refere igual-
mente como oriundos de um contexto bem definido 
do vomitorium (camada 8) alguns fragmentos de ânfo-
ras de produção oriental: paredes, um colo com asa e 
um fundo (2000, p. 174, fig. 3). Este último foi classifi-
cado como Late Roman 2/Keay LXV, (Calado; Ramos, 
2011, p. 4), devendo hoje integrar o grupo de ânforas 
sob a designação de Ágora M273 /Late Roman 8. É 
um contentor de média a pequena dimensão e forma 
cilíndrica, mais largo na base, com o fundo terminando 
num pontal mais ou menos alongado. 

Entre outros dados que sustentam uma ocupação 
ou uma frequência do antigo teatro romano de Olisipo 
quer neste lapso temporal, como em momentos ante-
riores,  este autor refere ainda outros conjuntos, oriun-
dos dos trabalhos sob a sua direção, do então Gabi-
nete Técnico do Teatro Romano (1993; 2000; Diogo e 
Sepúlveda, 2000) e das escavações da década de 60 
efetuadas por Irisalva Moita. Entre os primeiros, sem 
contexto definido, provenientes de aterros ou revolvi-
mentos, dois fragmentos de asas de ânfora Late Roman 
I / Keay LIII, uma produção da costa da Turquia, de 
Rodes e de Chipre, cronologicamente balizada entre 
o século V e os inícios do VII (Diogo, 2000, p. 164 e 
174, fig. 5, nº 26 e 27), um fundo do tipo Keay LXI ou 
LXII, com cronologia possível dos meados do século V 
a meados do VI, originária da Tunísia (Diogo, 2000, p. 
174, fig. 6 nº 32), assim como cerâmicas finas e lucer-
nas, estas últimas também integradas em cronologias 
coevas (Diogo e Sepúlveda, 2000, fig. 2) (Figura 10).

Já das campanhas conduzidas em 1966‑67 por 
Irisalva Moita, são mencionadas as formas Hayes 91B 
e 91C e Hayes 87 A (Diogo & Trindade, 1999, p.90, 
fig. 4 e p. 89, fig. 3, nº 7), assim como exemplares de 

Figura 9 – Espólio cerâmico exumado no nível da lareira do in-
terior da habitação do vomitorium. (Desenhos e fotografia de 
Carolina Grilo – Museu de Lisboa – Teatro Romano / EGEAC).

Figura 10 – Materiais oriundos das escavações do teatro romano 
de Lisboa. Cerâmicas finas: 13 – Hayes 5 A, 14 a 18 Hayes 5, 19 – 
Hayes 2. (Reproduzido de Diogo, Trindade, 1999).
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sigillatas focenses Hayes 3 e 55. Além destas foram 
ainda identificados exemplares de sigillatas cipriotas 
tardias, testemunhadas pela forma Hayes 2, (idem, 
1999), forma característica do período de apogeu da-
quela produção, situada entre os meados do século V 
e o segundo quartel do VI d.C. (Hayes, 1972, p. 375).

Mais difícil será determinar a cronologia de estabe-
lecimento deste espaço habitacional e de abandono 
do monumento cénico. Com efeito, embora não sub-
sistam, no estado atual dos conhecimentos, contextos 
arqueológicos diretamente relacionados com estes 
processos, a informação disponível sugere efetiva-
mente uma continuidade ocupacional do espaço do 
antigo teatro, praticamente de forma ininterrupta, à 
semelhança de outros processos de reconversão de 
antigos espaços públicos da cidade de Olisipo, que se 
redesenham adquirindo novas funções, no âmbito do 
domínio privado.

Por outro lado, é igualmente evidente a relação 
dos conjuntos artefactuais desta fase com outros con-
textos materiais da antiguidade tardia observados no 
casco urbano de Olisipo, quer ao nível das cerâmicas 
finas, como nas produções de cariz regional, onde se 
assiste a uma tendência para a linearidade formal dos 
modelos cerâmicos de tradição romana e, ao mesmo 
tempo, ao desenvolvimento de produções de dife-
rentes características tecnológicas e novos modelos 
decorativos (Diogo, Trindade, 1999; Diogo, Trindade, 
2000; Silva; De Maan, 2012; Grilo et al., 2013).

Contextos desta fase estão igualmente reconheci
dos nas imediações do teatro romano: na Sé de Lisboa, 
onde parte da antiga via pública é reconvertida em es-
paço habitacional e outras áreas anexas são abandona-
das no século VI d.C. (Amaro, 1995; Gaspar, Gomes, 
2015) e nas Escadinhas de São Crispim, (Quaresma, 
2014), ambos com paralelos para o conjunto de cerâ-
micas comuns agora apresentado, ou ainda no Palácio 
dos Condes de Penafiel (Silva, De Maan, 2015). 

Paralelamente, a zona da “Baixa” também tem vin-
do a fornecer dados importantes para uma maior ca-
racterização dos momentos tardo‑antigos da cidade, 
estando registados níveis da segunda metade do sé-
culo V e inícios do séc. VI d.C. no NARC (Grilo, Fabião 
e Bugalhão, 2013), na Rua de São Nicolau (Casimiro, 
Silva, 2013), na Praça da Figueira (Silva, 2012) e nos 

5 De sublinhar que nas reservas do Museu de Lisboa – Teatro 
Romano subsistem apenas exemplares de fundos de algumas 
destas produções, nomeadamente das formas Hayes 99 e Hayes 
3 e 5, cujas características morfológicas permitem uma classifica-
ção formal nestes tipos. 

antigos “Armazéns Sommer” (Gomes, Gaspar, 2007), 
estes últimos associados a reformulações e reorganiza-
ções dos antigos espaços públicos. 

Finalmente, na fábrica de preparados piscícolas da 
Casa do Governador da Torre de Belém é também re-
conhecido um conjunto de elementos que permitem 
postular a frequência daquele espaço após a desativa-
ção da unidade fabril, em pleno século VI d.C., tendo 
sido aí recuperado um pentanummium de Justiniano I, 
cunhado na oficina nº 1 de Constantinopla, a par com 
fragmentos de ânforas orientais do tipo LR 1 e um A2 
de Teodósio, da série Gloria Romanorum, encontra-
dos em estratos sobre as camadas de derrube das co-
berturas das últimas cetárias em uso naquela unidade 
(Fabião, 2009, p.26).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora se tratem na sua maioria, de contextos par-
celares e de uma amostragem reduzida, obrigando 
às devidas cautelas, parece certo que se observa ao 
longo destes momentos a reocupação e reconversão 
de diferentes espaços entretanto desativados e de al-
gumas parcelas de edifícios públicos da antiga cidade 
romana, como atestado no teatro romano. 

Da mesma forma, a presença de materiais impor-
tados, atesta a manutenção de alguns dos circuitos 
comerciais anteriormente estabelecidos, embora esta 
pareça ocorrer em menor escala e com novas orienta-
ções. No que respeita ao abastecimento dos produtos 
alimentares, sobressai o comércio de bens oriundos 
dos mercados orientais, suplantando, em alguns casos 
já trabalhados, as importações africanas, que eram ma-
joritárias em momentos anteriores. Este parece ser o 
caso dos contextos dos “Armazéns Sommer” datados 
dos finais do século V e inícios do VI d.C., onde as ân-
foras orientais representam cerca de 25% do conjunto 
anfórico, ultrapassando largamente as importações 
africanas com cerca de 11% (Fabião, Pimenta, em pu-
blicação; Morais, Quaresma, 2012, p. 380). 

Nas cerâmicas finas, a presença de importações 
orientais e, em menor número, do Mediterrâneo cen-
tral e do norte de África, é também reveladora de uma 
dinâmica comercial continuada, embora também com 
menor intensidade que nos séculos anteriores. Esta 
tendência, já sublinhada por alguns autores, parece 
estar também relacionada com o papel que a cidade 
desempenharia na rota de ligação do Mediterrâneo 
central ao Atlântico Norte e ao abastecimento das ci-
dades da costa atlântica (Fabião, 2009; Fernández, 
2010, p. 380; Silva; De Man, 2015).
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Cabe assim sublinhar que o antigo edifício céni-
co, à luz da cidade tardia é reconfigurado e recon-
vertido, numa nova lógica urbanística e arquitetónica, 
que condiciona a sua envolvente. O mesmo parece 
acontecer, por exemplo, com as termas dos Cássios, 
localizadas a poente e a sul do teatro. Estes dois edi-
fícios constituem‑se como marcas do território, en-
quadrando novas edificações que vão surgindo. Em 
trabalho anterior tivemos oportunidade de analisar vá-
rios elementos arquitetónicos identificados entre estes 
dois monumentos romanos (Fernandes, Fernandes, 
2014, p. 225‑243). O estudo possível desse espólio, 
o qual, na sua grande maioria surge descontextualiza-
do, permite concluir por uma dinâmica construtiva e 
decorativa da cidade desde a Antiguidade Tardia até 
aos primeiros séculos da Idade Média. Não obstante, 
reconhecem‑se influências, correntes ornamentais e 
contextos socioculturais mais variados que aqueles 
até agora identificados entre a Antiguidade Tardia e a 
época de domínio visigótico (idem, p. 227).
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